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1 INTRODUÇÃO 

Fiz uma releitura desses contos, não com a  intenção  de  aperfeiçoá-los  ou  moldá-los  aos  tempos modernos, mas simplesmente para explorá-los sob novas perspectivas. Sempre fui fascinada pelas versões originais e  seus  vilões  irresistíveis  –  criaturas  sombrias  que  dão alma às histórias e despertam emoções intensas. 

O  Lobo  Mau,  por  exemplo,  é  o personagem predileto do meu filho, que sempre encontrou encanto na figura dos antagonistas. Para ele, o fascínio está na Cuca, no Bicho-Papão, nas bruxas misteriosas e até no temido  Velho  do  Saco.  Seu  riso  travesso  ao  ouvir  essas histórias prova que, às vezes, é nos sussurros da escuridão que reside a magia mais envolvente. 

Assim,  esta  releitura  nasce  sem pretensões grandiosas, apenas como um olhar alternativo sobre narrativas atemporais. Uma viagem entre as linhas da fantasia, onde heróis e vilões dançam juntos no mesmo palco, cada um com seu brilho peculiar. 
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1.1 A  princesa  Pureza,  a  rainha  Magnólia,  os sete duendes e a ignorância do povo Era uma vez, em um reino distante, uma jovem princesa chamada  Pureza.  Sua  mãe,  a  bondosa  rainha,  faleceu quando ela ainda era pequena, deixando o rei e toda a corte mergulhados em tristeza. O rei, apesar de amoroso, era um homem ocupado, e Pureza muitas vezes se sentia solitária nos grandes salões do castelo. 

Certo dia, o rei casou-se novamente, e sua nova esposa era uma mulher sábia e gentil chamada Magnólia. Diferente das histórias que costumam contar, Magnólia não era uma bruxa má, mas sim uma curandeira poderosa, que conhecia os segredos das ervas e da magia da terra. Quando chegou ao  castelo,  viu  em  Pureza  uma  menina  frágil  e  triste  e decidiu amá-la como se fosse sua própria filha. 

Morgana ensinou Pureza a falar com os animais, a cuidar das  plantas  e  a  entender  os  sinais  da  natureza.  A  jovem princesa  cresceu  esperta  e  bondosa,  aprendendo  que  a verdadeira magia estava na compaixão e na harmonia com o mundo ao seu redor. 
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Mas nem todos no reino viam Magnólia com bons olhos. 

O  povo,  assustado  com  o  que  não  entendia,  temia  seus conhecimentos  e  a  considerava  uma  feiticeira  perigosa. 

Quando  o  rei  adoeceu  repentinamente  e  faleceu,  a ignorância falou mais alto, e muitos passaram a culpá-la, dizendo que suas poções misteriosas haviam sido a causa da tragédia. 

Temendo  pela  própria  vida  e,  principalmente,  pela  de Pureza,  Magnólia  fugiu  para  a  floresta  encantada,  onde ergueu uma pequena cabana. Antes de partir, prometeu à jovem princesa que sempre a protegeria, mesmo de longe. 

Sem  a  rainha  ao  seu  lado,  Pureza  viu  sua  posição  no castelo  se  tornar  cada  vez  mais  frágil.  Isolada  e desprotegida, compreendeu que nunca teria paz enquanto vivesse ali e decidiu fugir. Guiada pelas lembranças de sua mãe adotiva, seguiu para a floresta, onde, depois de dias de  caminhada,  encontrou  a  cabana  de  Magnólia  e  foi recebida com um abraço apertado. 

Juntas, mãe e filha adotivas viveram em harmonia com a natureza,  ajudando  os  viajantes  perdidos,  curando  os doentes e espalhando bondade. 
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Um dia, enquanto explorava a floresta, Pureza encontrou uma pequena mina de pedras preciosas. Lá, conheceu sete duendes  mágicos,  que  trabalhavam  escavando  a  terra. 

Cada  um  deles  tinha  uma  personalidade  única:  Atíl,  o espirroso  e  alérgico  às  flores  silvestres;  Manhosa,  de coração  terno  e  olhar  tímido;  Tunga,  que  nunca  falava, mas  se  expressava  com  olhares  brilhantes;  A  duende Alegre,  sempre  de  bom  humor;  Sábio,  o  mais  velho  do grupo;  Dorminhoco,  que  vivia  bocejando;  e  Irado,  que, apesar da cara fechada, tinha um coração bondoso. 

Os duendes mágicos, ao saberem da história de Pureza e Magnólia, prometeram ajudá-las. Construíram uma cerca ao  redor  da  cabana,  protegeram-nas  de  caçadores  e dividiram  seus  alimentos.  Em  troca,  Pureza  e  Magnólia curavam  suas  dores  e  enfeitavam  sua  casa  com  flores  e encantos. 

Mas os duendes sabiam que apenas proteger Magnólia e Pureza na floresta não bastava. O mundo precisava mudar. 

Então, decidiram espalhar pelo reino o conhecimento que haviam aprendido com elas. Sábio, o mais experiente entre eles,  ensinou  aos  camponeses  como  usar  as  ervas  para 
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tratar  febres  e  dores.  Alegre  e  Manhoso  foram  às  vilas, contando  histórias  sobre  como  a  natureza  oferece  curas sem precisar de magia negra. Atíl e Dorminhoco levaram sementes  de plantas  medicinais  para os agricultores,  que aprenderam a cultivá-las e usá-las em chás e unguentos. 

Com o tempo, o povo começou a perceber que aquilo que chamavam  de  "feitiçaria"  era,  na  verdade,  sabedoria ancestral e ciência natural. A ideia de que bruxas existiam começou  a  desaparecer,  substituída  pelo  respeito  aos curandeiros e àqueles que compreendiam a natureza. 

Certo dia, um jovem príncipe chegou à cabana, ferido após uma queda de cavalo. Pureza cuidou dele com carinho, e, com  o  tempo,  os  dois  se  apaixonaram.  Os  duendes, encantados  com  a  felicidade  da  princesa,  ajudaram-na  a preparar uma viagem ao reino, para que o príncipe pudesse ajudá-la a recuperar seu lugar. 

Quando  Pureza  retornou,  percebeu  que  os  anos  haviam passado  e  que  o  povo,  antes  temeroso,  agora  contava histórias  sobre  a  bondosa  curandeira  da  floresta.  A ignorância que antes os guiara havia sido substituída pelo respeito. O povo aclamou sua volta,  e  Pureza assumiu o 
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trono,  não  para  governar  com  vingança  ou  rancor,  mas com a sabedoria e a compaixão que Magnólia lhe ensinara. 

A  rainha  Magnólia  foi  recebida  de  volta  não  como  uma bruxa,  mas  como  uma  mulher  sábia  e  poderosa.  Os  sete duendes foram honrados como guardiões reais da floresta, garantindo  que  a  magia  e  a  bondade  continuassem  a prosperar. 

E assim, ao invés de um conto de terror e inveja, a história de  Pureza  tornou-se  uma  lenda  de  amor,  amizade  e redenção, provando que, muitas vezes, o verdadeiro mal não  está  em  feitiços  ou  maldições,  mas  no  medo  do desconhecido. 
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Figura 1. Pureza, Magnólia e os duendes. 


Imagem gerada por OpenAI  ChatGPT (Versão 4 Turbo.). 2022. 
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1.2 Chapeuzinho  cor  de  rosa,  o  lobo  mau  e  o velho peregrino  


Chapeuzinho cor de rosa, assim chamada por estar sempre usando um gorro cor de rosa, adorava visitar sua avó, que morava do outro lado do bosque. Sua mãe preparava uma cesta cheia de pãezinhos, bolos e um delicioso chá de maçã para  que  ela  levasse.  Antes  de  sair,  sua  mãe  sempre  a aconselhava: 

—  Minha  querida,  no  mundo  existem  pessoas  más,  que podem  tentar  enganar  os  outros  para  se  aproveitar.  Mas também há muitas pessoas boas, dispostas a ajudar. Você só  precisa  estar  sempre  atenta.  Nunca  aceite  doces  de estranhos  e  muito  menos  carona,  pois  podem  estar  tento enganar você! 

Naquele  dia,  o  sol  brilhava  e  os  pássaros  cantavam, tornando o caminho pelo bosque tranquilo. Mas, ao passar por  uma  trilha  menos  movimentada,  Chapeuzinho encontrou  um  homem  de  aparência  estranha  parado  ao lado de uma carroça. Ele sorriu  de um  jeito exagerado e disse: 
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—  Olá,  menininha!  Você  parece  cansada.  Que  tal  um doce?  Tenho muitos  aqui.  E se quiser, posso  te dar uma carona até o seu destino. 

Chapeuzinho  sentiu  um  arrepio  percorrer  sua  espinha. 

Algo na voz do homem não parecia certo. Lembrou-se dos avisos da sua mamãe e recuou devagar. 

— Obrigada, senhor, mas prefiro continuar a pé. 

Ela se virou para sair dali rápido, mas, no susto, pisou em falso e caiu em um buraco escondido entre as folhas secas. 

Sentiu  o  impacto  e  ficou  um  pouco  atordoada,  olhando para cima e vendo a luz do sol filtrando entre os galhos. 

De repente, um latido alto ecoou pelo bosque. Um enorme cão negro, quase tão imponente quanto um lobo, apareceu do nada e começou a correr em volta do buraco, latindo e saltando. Ele parecia estar chamando a atenção de alguém. 

O  homem  estranho  olhou  ao  redor,  assustado  com  os latidos,  e  logo  desapareceu  pela  trilha.  O  cão  continuou fazendo  barulho  até  que  passos  se  aproximaram.  Um senhor  de  barba  grisalha  e  roupas  gastas  surgiu  entre  as árvores. Ele era um velho morador de rua, conhecido por peregrinar sempre por ali. 
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—  Ora,  ora!  O  que  temos  aqui?  —  disse  ele,  vendo Chapeuzinho no buraco. 

Com cuidado, ele encontrou um galho forte o bastante para ajudá-la  a  subir.  Quando  finalmente  saiu,  Chapeuzinho abraçou o cão, que abanava o rabo, feliz. 

-  Isso  mesmo  menina, agradece  ao Lobo Mau aí, foi ele quem me avisou que você estava no buraco! 

- Lobo Mau? – perguntou Chapeuzinho apreensiva. 

- É só o nome carinhoso desse gentil vira-lata que de mau não  tem  nada,  só  bondade!  Apenas  uma  brincadeira  dos moradores locais!!! – riu o gentil idoso. 

— Obrigada, senhor! E obrigada a você também, grandão! 

— disse, rindo e acariciando o cachorro. 

— Para onde você ia, pequenina? — perguntou o senhor. 

— Para a casa da minha vovó. 

— Então, vamos juntos. 

Os  dois  caminharam  lado  a  lado  até  a  casinha  da  vovó. 

Quando chegaram, Chapeuzinho contou o que aconteceu, e a vovó, aliviada, convidou o bondoso senhor e seu cão para  entrarem.  Todos  sentaram-se  à  mesa,  dividiram  os quitutes e beberam o delicioso chá de maçã. 
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A vovó sorriu e olhou para Chapeuzinho. 

—  Viu  só,  minha  querida?  Sempre  precisamos  estar atentos às pessoas que tentam nos enganar, mas também devemos lembrar que há pessoas boas no mundo, dispostas a ajudar. 

Chapeuzinho  cor  de  rosa  concordou,  olhando  para  seus novos amigos, o de quatro patas, que descansava tranquilo perto da lareira e o senhor bondoso com semblante gentil. 

Ela aprendeu que com cautela e atenção, poderia sempre encontrar o caminho seguro. 

Figura 2. Chapeuzinho cor-de-rosa, o lobo mau e o peregrino Imagem gerada por OpenAI  ChatGPT (Versão: 4 Turbo). 

2022. 
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1.3 João,  o  pé  de  milho  verde  e  a  galinha  dos ovos da alegria: a amizade gigante João era um menino esperto e bondoso, que vivia com sua mãe  em  uma  pequena  casa  no  campo.  Um  dia,  sua  mãe pediu que ele vendesse a única vaquinha que tinham, pois já  não  dava  mais  leite.  No  caminho,  João  encontrou  um senhor misterioso que lhe ofereceu grãos de milho verde mágicos em troca da vaca. Ele aceitou e voltou para casa animado. 

Ao chegar, contou tudo à sua mãe, que, em vez de se irritar, percebeu  que  o  erro  fora  dela,  uma  adulta,  por  ter encarregado uma criança de vender a única vaquinha que tinham,  então  resolveu  assumir  o  erro  de  deixar  que ludibriassem o seu menino, sorriu com ternura para ele e agradeceu pelo bom trabalho. 

— Se são mágicos, vamos plantá-los  juntos e ver o que acontece! Disse ela ao filho. 

Com cuidado, cavaram um pequeno canteiro e enterraram os  grãos.  Na  manhã  seguinte,  para  sua  surpresa,  um imenso pé de milho verde crescia até as nuvens! 
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— Isso é mesmo mágico! — exclamou João. 

Curioso,  ele  decidiu  escalá-lo,  e  sua  mãe,  preocupada, pediu que tivesse cuidado. 

Ao chegar ao topo, João encontrou um enorme castelo. Lá dentro, tudo  era gigantesco:  a mesa, as cadeiras  e até os pratos. 

— Quem está aí? — ecoou uma voz forte. 

João se escondeu, mas logo percebeu que o dono daquela voz não era um monstro cruel, e sim um gigante de olhar triste. 

— Sou João, não quero te fazer mal — disse o menino. 

O gigante suspirou. 

—  Eu  me  sinto  tão  sozinho  aqui…  Tudo  o  que  tenho  é minha galinha mágica, que bota ovos coloridos de alegria. 

Mas  de  que  adianta?  Não  tenho  ninguém  para compartilhar a felicidade que ela traz. 

João ficou pensativo e então sorriu. 

— E se você dividisse a galinha comigo e com minha mãe? 

Poderíamos  nos  revezar.  Você  teria  companhia  e  eu poderia ajudar minha mãe sem precisar a ter uma vida com mais alegria! 



18 

O gigante refletiu e sorriu pela primeira vez em anos. 

— Nunca pensei nisso... Mas gostei da ideia! 

Assim,  combinaram:  uma  semana  a  galinha  ficaria  com João e sua mãe, trazendo alegria e esperança para sua casa. 

Na outra semana, voltava ao castelo do gigante, que agora recebia  visitas  frequentes  de  João,  sua  mãe  e  até  das crianças da vila. 

Com  o  tempo,  o  castelo  se  tornou  um  lugar  cheio  de risadas,  danças  e  histórias.  O  gigante  percebeu  que  a verdadeira riqueza não estava nos ovos, mas na amizade e no carinho compartilhado. João aprendeu que a felicidade é ainda maior quando dividida. 

E assim, sem ambição, sem disputas, apenas com bondade e cooperação João, o gigante e sua mãe se uniram a outros moradores  pobres  da  vila  e  montaram  um  circo  que  fez muito sucesso com a galinha dos ovos da alegria e gerou dinheiro o bastante pra tirar todos da pobreza... Viveriam felizes e alegres pro resto de suas vidas!!! 
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Figura 3. João, o pé de milho verde, o gigante e a galinha dos ovos da alegria 


Imagem gerada por OpenAI  ChatGPT (Versão: 4 Turbo). 

2022. 
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1.4 João e Maria e a fada da floresta João e Maria eram irmãos que viviam com seus pais em uma casa simples, mas cheia de amor. Seu pai era lenhador, e sua mãe cuidava deles com carinho. A família não tinha muito, mas eram felizes juntos. 

Certa  manhã,  João  e  Maria  saíram  para  colher  frutas  na floresta.  Como  estavam  distraídos  com  os  pássaros  e  as borboletas,  afastaram-se  demais  e,  quando  perceberam, não sabiam mais como voltar para casa. O sol começou a se pôr, e a floresta, antes acolhedora, tornou-se um lugar assustador. 

Sabendo  que  poderiam  se  perder  ainda  mais  se caminhassem sem direção, João teve uma ideia. 

— Vamos marcar o caminho com migalhas de
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